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iImagem 1: Folia de reis iImagem 2: Circo do povo iImagem 3: Batalha do calçadão Imagem 4: feira de artesanatos

Fonte: Portal UberabaFonte desconhecidaFonte: Diocesa.org Fonte: JM Online
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LOCAL ESCOLHIDO PARA O COMPLEXO 

Obras de pavimentação na Avenida Padre Eddie
Bernardes
Foto: Autoria desconhecida   Acervo: Arquivo Público
de Uberaba  Década: 1990

Um dos primeiros comércios do bairro
Foto: Autoria desconhecida   Acervo:
Arquivo Público de Uberaba  Década: 1990

Imagem 4: construções residenciaisImagem 1:Grande arborização já
presente no local

Imagem 2:Vista da parte mais alta da
gleba

Imagem 3:Fissura no 
 asfalto oferecendo
um grande perigo
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BAIRRO DE LOURDES

PARQUE DAS GAMELEIRAS

JARDIM ANATÊ

NUCLEO HAB. S. CARTAFINA

PARQUE DAS GAMELEIRAS

VILA ESPERANÇA

RUA PADRE EDDIE BERNARDES DA SILVA

PASSAGEM
SOBRE O TREM

Vias coletoras
Via arterial
Via de trânsito rápido
Córregos
Comércios
Serviços
Instituições
Centros religiosos
Pontos de ônibus
Posto de saúde

COMPLEXO CULTURAL E PAISAGÍSTICO DAS ARTES
T R A B A L H O  F I N A L  D E  G R A D U A Ç Ã O

MARIA PINHEIRO CINTRA

A arte, cultura e educação permitem que quem as conheça, conheça também uma diversidade enorme de etnias, povos, regiões, políticas e todos os seus desdobramentos. Aprende a enxergar e participar do processo de luta e defesa de tal direito - que é a cultura. A
partir do contato com a arte, o indivíduo educa-se e valoriza-se.  E a partir do contato com a paisagem do bioma local, nos espaços participativos os usuários refletem culturas, valores e a identidade da região. Além de também promover a saúde física e mental nas
escalas da comunidade, bairro e da cidade em si. Dessa maneira, a proposta projetual surge num vazio urbano de Uberaba, em que ois edifícios culturais são inseridos em meio a galerias de arte e um rico paisagismo valorizando o cerrado - formando o complexo.

A  F O R M A Ç Ã O  C O M P L E M E N T A R  A S S O C I A N D O  A  A R T E ,  C U L T U R A  E  P A I S A G E M  

O CENÁRIO ATUAL: AS ARTES EM UBERABA
 A cidade se destaca nas áreas de educação e cultura tendo um amplo
alcance regional. Porém existe uma desigualdade social e consequente
periferização de vários bairros na cidade, afastando uma grande parcela
da população de locais que proporcionem arte, lazer e conhecimento.
Porém, mesmo com grandes empecilhos a microrregião de Uberaba é
marcada pela presença de vários grupos culturais, como a Associação
dos artesãos e artistas, o coletivo de ceramistas Barroló e também
muitos representantes de culturas que se tornaram patrimonio imaterial. 

Segundo registros do Conselho de Patrimônio Histórico e Artístico de Uberaba (Conphau), também são considerados o Axé-Olodum, batalhas de Rap do Calçadão, festas religiosas,
feiras, Grupo Violas de Minas, o Circo do Povo. Também existem outros nichos de atividades e eventos que acontecem periodicamente, como o evento Talentos Cidadania que mistura
rap, pintura e grafitti nas escolas municipais; o congado, a dança do Catira, entre outros.
Dessa maneira, o aspecto comunitário dessas atividades é algo a ser valorizado por meio de locais que promovam o encontro e a diversidade de pessoas e atividades.

As atividades culturais mais presentes nesses locais de
cultura e na cidade em si são a música e o artesanato.
Por existirem locais de estudo e profissionalização, a
música é uma identidade cultural mais marcada e
enraizada na cidade. E junto com o artesanato, ambos
possuem uma facilidade maior em se obter um retorno
financeiro. Porém, outras atividades também estão
sendo ofertadas em crescimento, como a dança, pintura,
teatro, circo. 

OBJETIVOS DO PROJETO

Em vários estudos feitos sobre a cidade de
Uberaba e analisando estrategicamente os pontos
de cultura, um fato é que eles são quase
inexistentes nos bairros que se distanciam do
centro. Porém, mesmo sem locais específicos essas
áreas atuam como grandes polos geradores de arte
e expressões de força e resistência. Dessa
maneira, o local escolhido para o complexo se
encontra no extremo sudeste da cidade.

o projeto enquanto elemento impulsionador de desenvolvimento e qualificação local pode oferecer atividades culturais
além do acolhimento, como prática para a profissionalização, novas vivências ou apenas lazer. Visa também retomar a
cultura da cidade oferecendo espaços de manifestações livres, principalmente em regiões esquecidas pelo
desenvolvimento urbano. 

MAPEAMENTO DOS LOCAIS DE EXPRESSÕES CULTURAIS 

As áreas distantes do centro são marcadas também pela ausência de áreas verdes e a degradação dos espaços, em que diante dos olhos de
uma grande parcela da população, as ruas muitas vezes são sem sinalização, acessibilidade e iluminação. 
 Dessa maneira, o local escolhido para oferecer uma infraestrutura cultural se localiza no extremo sudeste da cidade, numa área com muitos
vazios urbanos, também como uma maneira de aproveitar o potencial da área e contornar tais questões.
As fotos tiradas do seu entorno demonstram a ausência de infraestrutura urbana das ruas e quadras; e a pré-existência de muitas espécies
nativas do cerrado.

A ESCOLHA DO TERRENO E SEU IMPACTO VISUAL NA PAISAGEM

MAPA DE ANÁLISE DO ENTORNO

HISTÓRICO DO BAIRRO

Entende-se que o Bairro hoje chamado de Jardim California
tenha esse nome por motivos de identidade da população ali
residente. De acordo com o zoneamento da cidade de
Uberaba, a área em estudo faz parte do Bairro de Lourdes
criado em 1993 sob o governo de Luiz Guaritá Neto. Porém,
ela possui um desenvolvimento e adensamento 10 anos
mais recentes, além de diferenças visuais e culturais. 

Está na macrozona de estruturação urbana e é um terreno
considerado como Área verde de aproximadamente
22.000m². Próximo à avenida do extremo norte do mapa,
percebe-se que a concentrção de comércios e serviços é
maior, em maioria sendo alimentação e lojas pequenas. Já
nas ruas que entremeiam os bairros analisados, eles são
mais espalhados. Nas ruas frontais às quadras do
complexo existe apenas um comércio e dois pontos de
ônibus, tendo uma predominância residencial. No Bairro de
Lourdes existe também um número significante de igrejas,
uma escola municipal, uma CEMEI com atividades de
creche e assistência infantil; e um posto de saúde. Os
moradores também contam muito com o terminal leste
localizado na avenida Niza Marques Guaritá. Todas as
edificações possuem gabarito baixo de no máximo 2
pavimentos, sendo em maioria casas térreas.
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FOLHAS DE PALMEIRA E TREPADEIRAS QUE
PROTEGEM CONTRA A RADIAÇÃO SOLAR

TELHADO COM COLETA DE
ÁGUA DA CHUVA

ARMAZENAMENTOS DE ÁGUA DA CHUVA
TANQUE SÉPTICO

ÁGUA PARA BANHEIROS

CONTINUIDADE DO PERCURSO DA GALERIA ATÉ O TERRAÇO

TELHAS ASFÁLTICAS
CONCRETO

BOSQUE ORIGINAL

MADEIRA
POLICARBONATO

MATERIALIDADES

O ediifício possui 4 entradas com acessos
diferentes proporcionando diversas visões e
usos.

EXPOSIÇÕES DE ARTE
INTERATIVA E A

PSICOLOGIA DAS
CORES

PAINEIS EM MUXARABI

CONEXÃO ENTRE O
PARQUE E NICHOS

INSTITUTO INHOTIM

FACHADA VIVA:
TREPADEIRAS

MADEIRA E BAMBU

PROJETO
CASA NA

BAHIA/ MK27
ARQUITETOS

PAVILHÃO VERDE/
TOM MUNZ
ARCHITEKT
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MISTURA ENTRE A RUA, A ARQUITETURA E O
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FACHADA SEM BARREIRAS VISUAIS
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Fonte: portal Archdaily
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CONCEITOS IMPLANTAÇÃO
CONEXÃO ENTRE O LOCAL E OS GRUPOS SOCIAIS

PROTEÇÃO AMBIENTAL

01 CENTRO COMUNITÁRIO CAM THANH
ESCRITÓRIO 1+1>2 ARCHITECTS
CAM THANH, V IETNÃ -  2015

LEITURAS PROJETUAIS

TÉCNICAS

4. BOSQUE NATURAL
5. WC
6. DIREÇÃO
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 Exibições
Espaço de
conferências
Espaço
multifuncional
Biblioteca
Lobby
Café
WC
Depósito

1.
2.

3.

4.
5.
6.
7.
8.
Jardim de palmeiras
e trepadeiras sob
redes

Entorno na mesma
linguagem

Entrada principal
Centro

histórico da
cidade

Campo de esportes
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DIAGRAMA DE
USOS

COBERTURA SUSTENTÁVEL

VEDAÇÕES E ABERTURAS

REDES DE COBERTURA EXTERNA

ÁRBORIZAÇÃO DE GRANDE
PORTE

JARDIM DE PALMEIRAS
E FORRAÇÕES

PALHA
CONCRETO

MATERIALIDADES:

TÉCNICAS
A rede sob toda a parte externa aos edifícios
suporta as videiras penduradas no jardim em
composição com as coberturas de folhas de
coqueiro, que podem reduzir drasticamente a
radiação solar, além de criar sombra. 

Colunas de madeira robustas e quadros de bambu
sustentam a grande cobertura inclinada, coletando
água da chuva para reutilização na irrigação e nas
atividades diárias

BAMBU ADOBE

MADEIRA

1 2

CONCEITOS 

02 BIBLIOTECA DANIEL VIDART
ESCRITÓRIO FGM ARQUITECTOS
FORTIN DE SANTA ROSA, URUGUAI -  2015

MÍNIMA INTERVENÇÃO NA PAISAGEM

MISTURA ENTRE INTROSPECÇÃO E CONVITE AO
EXTERIOR

Os recintos internos possuem divisórias simples para
adequar os espaços e são iluminados interiormente

Na parte mais alta da vedação externa há uma superfície de
policarbonato que regula a entrada de luz difusa durante o
dia e permite que o edifício se ilumine suavemente à noite,
melhorando a qualidade do entorno urbano.
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CONCEITOS 

03 CENTRO CULTURAL E MUSEU JUAN SORIANO 



DIAGRAMAS DE USOS

ESCRITÓRIO /  JSA ARQUITETOS
CUERNAVACA, MÉXICO -  2018

QUEBRA DO CONCEITO DE LOTE PRIVADO

ÁREA
PÚBLICA: 100%
DO TÉRREO

ÁREAS VERDES: 
70% DO TÉRREO
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TÉCNICAS

A parte superior da parede é rebaixada, funcionando
como uma barreira horizontal de iluminação mais alta
nos horários mais quentes do dia

O paisagismo distribui os elementos em
formas retas e curvas. Os espelhos dágua
são elevados do nível do chão, gerando um
conforto visual a medida que refletem a
vegetação.

CONCRETO
VIDRO

METAL
MADEIRA

1

2

OUTRAS REFERÊNCIAS E INSPIRAÇÕES PROJETUAIS

TÉCNICAS PAISAGÍSTICAS 

Plantas típicas da floresta tropical
Diferentes elementos fazendo composições e proporcionando uso
Galerias artísticas

"Roberto Burle Marx (1909–94) foi uma força da natureza no Brasil - e
apaixonado pela conservação da vegetação." Suas principais
características são o uso de:

Mistura de diferentes portes e cores de epécies 
jardins com criatividade e emoção 
Formação paisagens marcantes e cheias de
personalidade.

Luiz Carlos Orsini também é um paisagista nacional que
busca  proporcionar um contato mais íntimo do público
com seus jardins a partir de:

Fonte: Lcorsini.com.br

Ao utilizar divisórias
flexíveis, o espaço
pode ser de reuniões,
exposições, eventos,
biblioteca, cursos de
formação e refeitório.

ENTREVISTAS COM OS MORADORES E ARTISTAS

Após vários diálogos com moradores de diversas faixas etárias: crianças, adultos e idosos das quadras adjacentes ao
terreno e das proximidades, foram levantadas algumas demandas, padrões e cotidianos dos usuários. 
-Presença de idosos que moram sozinhos
-Presença de crianças que se juntam e ocupam o espaço da rua no dia-a-dia
-Costume dos moradores que moram nos lotes frontais ao terreno de ocuparem o espaço embaixo da mangueira
existente aos fins de semana 
Sobre a principal rua que dá acesso ao terreno e faz a ligação da Avenida Niza Marques Guaritá com a BR-262 e tem
toda a sua lateral paralela à linha férrea, o morador Wilson Alves prestou várias queixas, como: má qualidade
urbanística, falta de segurança, rota de motoristas que não respeitam o limite de velocidade em razão da ausência
de lombadas e sinalizações, fissuras e buracos nas ruas, postes sem iluminação e fusíveis que foram roubados.
-Existem moradores  com restrição de mobilidade que são impedidos pela falta de acessibilidade de caminharem
além das suas casas.

https://www.archdaily.com.br/br/964812/pavilhao-verde-tom-munz-architekt?ad_source=myarchdaily&ad_medium=bookmark-show&ad_content=current-user


O Pau-ferro

DIRETRIZES PROJETUAIS 

Revitalização das ruas e calçadas ao redor das 2 quadras
escolhidas com infraestruras de mobilidade, mobiliários
urbanos, iluminação, sinalização, ciclofaixas, demarcação de
vagas, locais de permanência e arborização adequadas.
Permitir que os moradores mantenham o costume do plantio
de flores, frutos e ocupação do terreno
Realizar a implantação do projeto sem barreiras visuais ou
muros entre o complexo e o restante da cidade, para que não
haja uma quebra no sentido de permeabilidade
Manter os espaços voltados à parte sul, com vista para a
cidade, o pôr-do-sol e as árvores pré-existentes
Propor uma construção focada no menor impacto ao meio
ambiente, com uso de materiais e técnicas locais,
constituindo também uma forma de fortalecer a identidade
local
Utilização do paisagismo como forma de retomar a paisagem
do bioma natural, com usos contemplativos e também usos de
contato próximo - sendo vivenciado através de exposições
artísticas, experiências sensitivas e de permaência.

Nas escalas da arquitetura, paisagismo e urbanismo e levando
emcondireração as queixas dos moradores, são criadas:

RUA ALICE CORDEIRO DUARTE
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NASCER DO SOL

PÔR DO SOL

Playground
Edifício cultural: ateliês e salas

Trilhas de caminhada e observação
Rua pré-existente a ser retirada

Nicho dos moradores

Arte interativa
Galerias interativas

Café e biblioteca

PLANO DE MANCHAS

Promoção do acesso democrático como forma de resgatar e atualizar a relação do espaço público com a arte,
cultura e natureza;
Oferta de um refúgio para a vida  cotidiana das pessoas em um espaço que signifique liberdade, acessibilidade e
criatividade;
Acolhimento do público em idades e gostos diferentes, integrando a comunidade;
Valorização da saúde física e mental por meio do conforto ambiental e a preservação ambiental;
Construção da arquitetura numa escala humana
Valorização do sentido de comunidade, em que os costumes da região são inseridos no projeto

CONCEITOS

As áreas verdes urbanas são também espaços participativos, refletindo culturas, valores e a identidade da região. Dessa maneira, a paisagem natural é associada aos seus possíveis
usos - onde os usuários possam vivenciar a cultura local e ter um contato muito próximo ao Cerrado, já que sua flora possui mais de 11 mil espécies e 40% são endêmicas, ou seja, não
existem em qualquer outro lugar. Atualmente no Brasil apenas 21,6% da vegetação original do cerrado é mantida, segundo dados da empresa brasileira de pesquisa agropecuária
(Embrapa).

O PAISAGISMO

O complexo abriga edifícios sustentáveis e que expressam a sensação de conforto em todas
as suas extensões, por meio de tais estratégias:
-Uso de materiais locais e nas suas características originais 
- A maximização dos efeitos de iluminação e ventilação naturais por meio das aberturas das
salas voltadas à norte
-Uso de painéis móveis nas fachadas para controle parcial da iluminação nos horários mais
quentes do dia
- e promove iluminação lateral favorável à inclinação do telhado; 
- Inclinação do telhado que favorece a captação de água da chuva para consumo de serviço;
e também a transformação da luz solar em energia elétrica por painéis fotovoltaicos 
- Grande interação interior/exterior dos ambientes com a vegetação do bioma local,
garantindo o conforto visual e também como efeito térmico, na umidade do ar, acústica e bem
estar. 

A INTERAÇÃO E O CONFORTO AMBIENTAL

Let's
Connect

BR-262

BR-262

Para a distribuição das partes, foi adotada uma malha que garante uma
permeabilidade por entre as construções, e também mantém uma base
horizontalizada para as linhas de desenho dos pisos.

A MALHA

A ARQUITETURA



PLANTA MIRANTE
ESCALA  1/100

CORTE A - HORTA COMUNITÁRIA
ESCALA  1/100

PLANTA HORTA COMUNITÁRIA
ESCALA  1/100

A IMPLANTAÇÃO DO COMPLEXO

CORTE A - MIRANTE
ESCALA  1/100

AS MODIIFICAÇÕES TOPOGRÁFICAS

OS ESPAÇOS CONSTRUÍDOS

ESCALA  1/100

CORTE TRANSVERSAL
ESCALA  1/100



OS ESPAÇOS CONSTRUÍDOS

CORTE A - EDIFÍCIO CULTURAL
ESCALA  1/100

CORTE A - CAFÉ E BIBLIOTECA
ESCALA  1/100

PLANTA - CAFÉ E BIBLIOTECA
ESCALA  1/100

PLANTA EDIFÍCIO CULTURAL
ESCALA  1/100

VENTOS PREDOMINANTES A NE

AS FORMAS ORGÂNICAS

O desenho do parque segue as linhas horizontalizadas da malha 
ortogonal, porém com curvaturas suaves que vencem a topo-
grafia em paginações acessíveis a 5% de declividade. E também 
formam percursos com experiências diferentes a cada parte, em 
que os usuários se deparam com nichos de permanência, mobili-
ários, e vegetações em alturas diferentes.

SUAS MATERIALIDADES DE PAGINAÇÃO

Concreto reciclado 
semipermeável

Concreto semiper-
meável laranja

Pedra tapiocanga

Pedriscos da região

IMPLANTAÇÃO
ESCALA  1/200



Pedra tapiocanga

Pedriscos da região

PERSPECTIVA DA HORTA
SEM ESCALA

PERSPECTIVA DOS DECKS
SEM ESCALA

SUAS MATERIALIDADES CONSTRUTIVAS

Madeira da região

Bambu

Estrutura metálica 
marrom

Concreto 

Ripado em madeira 
reciclada

Taipa

Sugestivos para artísticos e manifestações culturais, os espaços garantem a liberdade de usos pela comunidade, criando cone-
xões com o bairro e permitindo o olhar ao entorno. A arte de rua ganha espaços, assim como as ações para o bairro. 
Em meio às vegetações, também existirão percursos, trilhas de observação de pássaros e totens expicando sobre cada espé-
cie. Também possibilitará que as pessoas levem sementes, flores e frutos, garantindo uma grande proximidade do usuário com 
o paisagismo

O paisagIsmo do parque garantirá uma ampla exploraçao do cerrado através de algns maciços com cores vivas, misturas de texturas, maciços de plantas 
aromáticas, integração de plantas medicinais, algumas folhagens ornamentais e algumas espécies nativas selvagens entremeando as construções.

A INTERAÇÃO ENTRE VEGETAÇÃO E ARQUITETURA



CORTE LONGITUDINAL
ESCALA  1/200

A criação dos jardins de cerrado é multidisciplinar, uma prática experimental que pode promover a biodiversidade e dar suporte às comunidades de insetos, pássaros, microorganismos res-
gatando o ecossistema. Segundo a pesquisadora Mariana Siqueira, três categorias de plantas são classificadas segundo seu aporte ao jardim - protagonistas, coadjuvantes e fundo. 

PERSPECTIVA DO CAFÉ E BIBLIOTECA
SEM ESCALA

Espécies Pau-ferro já 
existentes

FrutíferasFlorações

Árvores nativas do 
cerrado

Arbustos/herbáceas 
com florações

Arbustos/herbáceas 
nativos do cerrado

Folhagens tropicais

A IMPLANTAÇÃO DA COBERTURA VEGETAL

A espécie protagonista é aquela que chama atenção à primeira vista e cujo atrativo dura 
muito tempo ao longo do ano. Já a planta coadjuvante ou dispersa é aquela que chama 
muita atenção também, mas seu atrativo é sazonal e vão se entremeando no meio das 
outras. E a de fundo (ou matriz) é uma planta que não chama muita atenção em quase 
nenhum momento no ano, mas que cobre o solo muito bem.

CORTE LONGITUDINAL 
ESCALA  1/200

IMPLANTAÇÃO COM COBERTURA
ESCALA  1/200

VENTOS PREDOMINANTES A NE

PERSPECTIVA DO ESTACIONAMENTO
SEM ESCALA

PERSPECTIVA DOS DECKS
SEM ESCALA



Folhagens tropicais

O Cerrado pode proporcionar a combinação de milhares de espécies e resultar em jardins com flores, frutas e folhas ao longo de todo o ano, com grande potencial de floração inclusive du-
rante a seca. A grande diversidade ajuda a atrair diferentes insetos e a criar um solo rico em microrganismos. Essas características fazem com que os jardins sejam mais resilientes e equi-
librados. Também será proposta uma mistura entre fitofisionomias: campo limpo e sujo, cerradão, campo cerrado. 

AS FITOFISIONOMIAS PRESENTES E SUAS ESPÉCIES

SILVA, F. A. B. Política Cultural no Brasil2002-2006: acompanhamento e análise. Ministério da Cultura  (Coleção Cadernos de Políticas Culturais; v. 2), Brasília, 2007. 
OLIVEIRA, de. M. T. Resgate na paisagem de cerrado na cidade de São Carlos. Trabalho final de graduação para o curso de arquitetura e urbanismo – UNESP, Bauru, 2021. 
Ipea: 70% da população nunca foi a museu ou centro cultural. Terra, 17 de nov. 2010. 
RABELLO, Q. G; DÁVILA, Sthefane. Educação Não-Formal: qual a sua importância?. Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2016. 
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PERSPECTIVA DA INSTALAÇÃO PAREDES
SEM ESCALA

PERSPECTIVA DA RAMPA DE ACESSO AO CAFÉ
SEM ESCALA

Figura 1: Esquema 
linear mostrando 
as diferentes fisio-
nomias do campo 
limpo até o cerra-
dão (mata fecha-
da).
Fonte: Extraído de 
POR et al, 2005 
apud COUTINHO.

Angico Vermelho (Parapitadenia rigida) 
Araticum (Annona coriacea) 
Aroeira (Miracruodron urundeuva)
Bálsamo (Miroxylon peruiferum)
Cedro (Cedrela fissilis)
Copaiba (Copaifera langsdorfii)
Emburana (Amburana cearensis)
Goiaba (Psidium guajava)
Graviola (Annona crassiflora)
Ipê Branco (Tabebuia dura)

Ipê do Cerrado (Tabebuia chrysotricha)
Jacarandá do cerrado (Machaerium opacum)
Jatobá do cerrado (Hymenaea stigonocarpa)
Mulungu (Erythrina sp.)
Murici do cerrado (Byrsonima verbacifolia)
Pau de Formiga (Triplaris americana)
Pitanga (Eugenia uniflora)
Capim mulungu
capim-rabo-de-raposa
Alecrim

Sálvia
Manjerição
Hortelã
Arruda
Alfazema
Jasmim
Lavanda
Camomila
Calêndula
Maranta Rosa

ELEVAÇÃO 01

PERSPECTIVA DA RECEPÇÃO 
SEM ESCALA

PERSPECTIVA DA SALA INFANTIL 
SEM ESCALA

ALGUNS ESPAÇOS INTERNOS

PERSPECTIVA VÔO DE PÁSSARO
SEM ESCALA

Os espaços são amplos e cheio de conexões sutis entre os ateliês e o exterior - também como forma de preservar sua verdadeira essência que é estar em meio à natureza. Elas são cer-
cadas por varandas, e no edifício cultural o próprio guarda-corpo das salas se transforma em bancos para a contemplação do parque.


